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* Programa completo * 

I – Objetivos 

Apresentar e analisar temas que, a julgar por sua forte presença em currículos 

escolares, manuais de história, obras de divulgação científica e livros didáticos, conformam 

partes fundamentais do entendimento geral que professores de História e alunos do ensino 

fundamental, médio e pré-vestibular possuem sobre a história dos povos ameríndios no 

período Colonial, especialmente daqueles que ocupavam a chamada América Espanhola. 

Esse será o ponto de partida para entendermos quais seriam as premissas e fundamentos 

teóricos que embasaram a presença longeva desses temas e abordagens clássicos nesses 

meios de divulgação científica e no ensino de história de modo geral. Ao mesmo tempo, 

procuraremos entender também as premissas e fundamentos da ausência ou do esquecimento 

historiográfico e curricular de outros temas, como as atuações e motivações políticas das 

populações indígenas no mundo colonial. 

Esses últimos temas vêm sendo estudados nas últimas três décadas por pesquisas que 

acionam a Arqueologia, a Antropologia e a História e que podemos chamar de História 

Indígena. Essas pesquisas procuram mostrar que os processos históricos ocorridos em nosso 

continente na época colonial não significaram apenas constantes e crescentes perdas culturais 

para a população nativa e que, tampouco, foram dirigidos exclusivamente por agentes 

históricos ou processos de origem europeia, frente aos quais as populações ameríndias apenas 

sucumbiram, reagiram ou colaboraram incondicionalmente. Com uma abordagem diversa, 

tais pesquisas procuram mostrar que tais populações foram sujeitos históricos plenos nesse 

período, isto é, atuaram de maneira diversa e particular e foram movidas por pautas, projetos 

e modos de entendimento próprios – e, obviamente, distintos em relação aos da época pré-

hispânica. 

Em suma, procuraremos entender as razões historiográficas – relacionadas diretamente 

a razões acadêmicas ou políticas – da ausência ou da estereotipia dos povos indígenas em 

grande parte dos meios de divulgação científica e de ensino de História. Diante desse quadro, 

procuraremos mostrar que os estudos de História Indígena podem ser importantes 

ferramentas para a construção de uma visão mais complexa e menos estereotipada dos 

eventos e processos históricos do período colonial como um todo. 
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II – Conteúdo, cronograma e leituras mínimas programadas (aula 

expositiva e seminário de participação geral 
 

 Módulo I – A América pré-hispânica: formação do cenário para a atuação do 

europeu? 

 

1ª. aula (4 e 5 de agosto) – Apresentação da disciplina: temas, problemas e pressupostos 

Texto: Programa da disciplina 

 

2ª. aula (11 e 12 de agosto) – A Mesoamérica: muito além dos maias e astecas 

Texto: LEÓN PORTILLA, Miguel. A Mesoamérica antes de 1519. In: História da América 

Latina: América Latina colonial, vol. I. pp. 25-61. 

 

3ª. aula (18 e 19 de agosto) – Os Andes Centrais: muito além dos incas 

Texto: MURRA, John. As sociedades andinas anteriores a 1532. In: História da América 

Latina: América Latina colonial, vol. I. pp. 63-99. 

 

4ª. aula (25 e 26 de agosto) – Amazônia e Circuncaribe: tribos e xamãs, cacicados e 

sacerdotes 

Texto: VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Imagens da natureza e da sociedade. In: A 

inconstância da alma selvagem e outros ensaios de antropologia. pp. 319-344. 

 

 Módulo II – A conquista da América: fim da história indígena? 

 

5ª. aula (1 e 2 de setembro) – A chegada dos europeus ao Circuncaribe e a sua conquista: 

epidemias, pactos e guerras entre europeus e ameríndios 

Texto: SCHWARTZ, Stuart B. & LOCKHART, James. Das ilhas ao continente: a fase 

caribenha e as conquistas posteriores. In: A América Latina na época colonial. pp. 85-112. 

  

6ª. aula (15 e 16 de setembro) – A queda da Tríplice Aliança e a longa resistência das 

confederações e senhorios maias 

Texto: NAVARRETE LINARES, Federico. La conquista europea y el régimen colonial. In: 

Historia antigua de México, vol. III. pp. 371-405. 
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7ª. aula (22 e 23 de setembro) – A conquista do Tahuantinsuyu: alianças e guerras entre 

castelhanos e incas, incas e incas e castelhanos e castelhanos 

Texto: WACHTEL, Nathan. Os índios e a conquista espanhola. In: História da América 

Latina: América Latina colonial, vol. I. pp. 195-239. 

 

8ª. aula (29 e 30 de setembro) – Avaliação sobre leituras e aulas dos módulos I e II e 

entrega da proposta para o trabalho final 

 

 Módulo III – A conquista espiritual da América no século XVI e início do século XVII: 

sucesso ou fracasso? 

 

9ª. aula (6 e 7 de outubro) – Apropriações e ressignificações da nova ordem política e do 

cristianismo pelas elites ameríndias e ameríndio-cristãs da Nova Espanha 

Texto: INOUE OKUBO, Yukitaka. Crónicas indígenas: uma reconsideración sobre la 

historiografía novohispana temprana. In: Indios, mestizos y españoles, p. 55-96. 

  

10ª. aula (13 e 14 de outubro) – Apropriações e ressignificações da nova ordem política e 

do cristianismo pelas elites ameríndias e ameríndio-cristãs do Peru 

Texto: OSSIO, Juan María. Inkarrí y el mesianismo andino. In: El héreo entre el mito y la 

historia. p. 181-212. 

 

11ª. aula (20 e 21 de outubro) – Propostas e práticas missionárias e recepções da nova 

ordem política e do cristianismo pelos ameríndios e ameríndio-cristãos da Amazônia 

Texto: CARVALHO JÚNIOR, Almir Diniz. A magia do novo. Índios cristãos nas fronteiras 

da Amazônia Colonial. Disponível em: https://nuevomundo.revues.org/62258?lang=fr 

 

12ª. aula (27 de outubro, somente no noturno) – Retomadas, dúvidas ou compensações de 

atrasos no programa 

 

 Módulo IV – As sociedades coloniais na Nova Espanha e Peru dos séculos XVII e 

XVIII: transformações e continuidades, choques e adaptações entre castelhanos e 

indígenas 

 

13ª. aula (3 e 4 de novembro) – A organização sociopolítica na América Espanhola: qual o 

status do indígena? 

Texto: GIBSON, Charles. As sociedades indígenas sob o domínio espanhol. In: História da 

América Latina. América Latina colonial. Vol. 2. pp. 269-308. 
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14ª. aula (10 e 11 de novembro) – As rebeliões indígenas no vice-reino da Nova Espanha 

Texto: BRICKER, Victoria Reifler. Las rebeliones coloniales. In: El cristo indígena, el rey 

nativo. p. 109-152. 

***Entrega do trabalho final nesta aula*** 

 

15ª. aula (17 e 18 de novembro) – As rebeliões indígenas no vice-reino do Peru 

Texto: FLORES GALINDO, Alberto. Europa y el país de los incas: la utopía andina. In: 

Buscando un inca. Identidad y utopía en los Andes, p. 23-83. 

 

16ª. aula (24 e 25 de novembro) – Avaliação sobre leituras e aulas dos módulos III e IV 

 

 

III – Métodos utilizados 

1 – aulas expositivas; 2 – análises de textos historiográficos e de fontes escritas, 

iconográficas e pictoglíficas; 3 – seminários de participação geral (isto é, realizados em 

conjunto por toda a classe) sobre textos historiográficos e antropológicos; 4 – reuniões de 

orientação sobre as obras historiográficas com as quais se realizarão os trabalhos finais. 

 

IV – Atividades discentes 

1 – participação nas aulas expositivas; 2 – leitura prévia dos textos que serão 

empregados nas aulas expositivas e nos seminários gerais; 3 – participação nos seminários 

gerais; 4 – realização das provas e do trabalho final. 

 

V – Critérios de avaliação 

1 – duas provas escritas sobre as aulas expositivas, as leituras programadas e as 

discussões dos seminários gerais (juntas, essas duas provas resultarão em uma única nota, de 

zero a dez); 2 – um trabalho final, que consistirá em um exercício de análise de um texto 

historiográfico ou antropológico (cuja nota valerá de zero a dez); 3 – a nota final será a média 

simples entre a nota das provas (de zero a dez) e a nota do trabalho (de zero a dez). 

 

VI – Critérios de recuperação 

Realização de nova prova escrita ou reelaboração do trabalho final, dependendo da 

atividade em que o aluno apresentou o desempenho menos satisfatório. Dessa maneira, será 

mantida a nota da avaliação regular (prova ou trabalho) em que o aluno obteve o desempenho 

mais satisfatório, a qual entrará em composição com a nota obtida na recuperação para a 

obtenção da nota final da recuperação, por média simples. 
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